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Apresentação

PROJETOS INSTITUCIONAIS DO CNJ

O  C o n s e l h o  N ac i o n a l  d e  J u s t iça  -  CNJ exerc e um papel  fundam e n tal  no s iste m a

d e  j u s t iça  br a s i l e i r o ,  não  s omente cumprindo c om a s u a função

f i s c a l iz a d o ra ,  m a s  t a m bém  c o m  a  s ua  atuação em diagnos tic ar  e  conduzir  as

p o l ít ic a s  públ i c a s  j u d i c iá r i a s .   

P a r a  d e s e m pe n h a r  e s t a s  f u nções ,  o  CNJ f a z  us o de seus  a t ivo s  or ganizaci on ai s ,

c o n t a n d o  ta m bém ,  d e  f o r m a  r e c or rente,  com o suporte dos dem ai s  i nte g ran tes

d o  s is t e m a d e  j u s t iça .  T o d o  e s s e  es forço é  rea l iza do por  m e io  de pr o gr amas,

p r o j e t o s  e  pr o c e s s o s  d e  t r a ba lho c ont ínuos ,  que unidos,  s e  c o n stituem  no

p r i n c i p a l  m e i o  d e  e x e c ução  d a s po l ít ic as  públ ic as  judic iá r ias.   

D e s t a c a - s e ,  n e s t e  âm b i t o ,  a  p ar t ic i pação da Gestão Estra tégi ca da or g an ização ,

q u e  c o n d u z  a  c o n s t r ução  d e  sua  estra tégia  c om o f oco em alc ançar  a  mi s são

e  v i são ,  t a nt o  d a  o r g a n i z ação ,  q ua nto do Poder  Judic iá r io ,  qual  sej a ,  a  de ser  e s te

u m  p o d e r  e f e t iv o  e  ág i l  n a  g a r a n t ia  dos d i re itos ,  contr ibuindo  p ara  a  p acif i cação

s o c i a l  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p a ís .   

N e s s e  c o nt e x t o ,  p a r a  q u e  o  C N J  i d ea l iz e,  desenvolv a  e  implem e n te  as mel h o res

i n i c i a t i v a s  q u e  p o s s a m  c ontr ibuir  ef et iva mente na tr an sfor mação  do

j u d i c iá r i o ,  é  f u n d a m e n t a l  o  g e renc iamento de seu portfó l io  de  p r ogr amas  e

p r o j e t o s  i n s t i tu c i o n a i s .   

C o m  a  c r iação  d o  E s c r i tó r i o  Cor pora t ivo de Pol ít ic as  Judic iá r i as  e  Proj e to s

I n s t i t u c io na is  – E C P P ,  o  C N J  c a m inha  nesta d i reção,  da ndo in íci o  a  um  di f íc i l  e

e s p e r a nço s o  t r a b a l h o  d e  r e u n i r  t odos os  projetos da  inst itu ição ,  anal i sando - o s

c o m  o  i n t u i to  d e  p o d e r  a u x i l i a r  os  ges tores  na  melhor  sua gestão .   

S e n d o  a s s i m ,  n o  p r e s e n t e  re lató r io ,  pôde-s e identi f i car ,  a in da qu e

não  e x a u s ti v am e n t e ,  a  e x i s tên cia  d e 33  pro jetos  de gra nde val i a ,  ger e n c iado s  p or

16  u n i d a d e s  d o  C N J ,  q u e  a ten dem a 8 ,  dos  12  objet ivos es tratég ic o s da

i n s t i t u ição .  A lém  d i s s o ,  pôd e- s e  identif icar  q ua is  as pr inc ip ai s  ferr ame n tas

u t i l i z a d a s  p e l o s  g e s t o r e s ,  o s  t ipos de projeto,  os  tem as  r e levante s  qu e

a b o r d a m  e  a  po l ít i c a s  j u d i c iá r i a s  q u e foram ma is  f ocadas pelo s ges to res ,  a lém

d o  i m p a c t o  o rça m e n tá r i o  q u e  a d vêm dessa s ações.
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C o m o  já  d it o ,  e s t a  é  u m a  eta p a prel imina r  dos tra ba lho s que  e s tão s e n do

p l a n e ja d o s  e m  n ív e l  e s t r a tégic o,  quanto ao portfó l io  de p rog ram as  e  p r o je to s

i n s t i t u c i o n ai s  d o  CNJ,  que prevê  tam bém  a p ro p o s ição

d e  u m a  m e to d o l o g i a  s i m p l e s ,  b a s e a da nos norma tivos  existentes  e  n as m el h o r e s

p rát i c a s  d e  g e s tão  d e  p rojetos ,  q ue d ina mize a  a t iv i dade  do s gesto res,

t r a n s f o r m a n d o -a s  e m  açõe s  s i mp l es  e  de geração de valo r  à  s o ciedade,  ao

c o n t r i b u ir  par a  a  m e l h o r  g e s tão d o  portfó l io  da  orga niz ação.  To das  as  in form açõe s

s e rão  d is p o n ib i l i z a d a s  à  s o c i e d a de  em forma  de painel  e letrôn ico  d inâmi co,  v is an do

d a r  t r a n s p a rên c i a  e  s a t i s f ação  a  toda s  a s pa rtes  interessadas  do  s iste m a de

j u s t iça .  

D o r o t h e o  B a r b o s a  N e t o

J u i z  A u x i l i a r  d a  P r e s i dên c i a

S u p e r v i s o r  d o EC P P
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O  C N J ,  c o m  v is t a s  a o  a p e r f e iço a mento da gestão,  c r iou o  Escr itó r io  C o rpo r at i vo

d e  P o l ít i c a s  J u d i c iá r i a s  N a c i o n a is  e  Projetos Inst itucionais  –  E C PP,  c omo  u m a

u n i d a d e  v i n c u l a d a  a o  D e p a r t a m e nto de Ges tão Es tra tégic a -DGE.

N e s s e  c o n t e x t o ,  a  a t u a l  g e s tão do CNJ rea f i rma  o  c ompro m is s o de  c o n fe r i r

t r a n s p a rên c i a  e  p r o f i s s i o n a l i s mo às ações do Conselho,  e n vi dando  e s fo rços

p a r a  o  f o r t a l e c i m e n t o  d e  u m a  c u l tura  de gerenciamento de pr ojeto s.  

D a n d o  m a i s  u m  p a s s o  n e s t a  d i reção,  a  Secreta r ia  Es pec i a l  de  Prog r am as ,

P e s q u i s a  e  G e s tão  E s t r a tég i c a  -  SEP,  por  meio  da Portar ia  C NJ  nº  3 /2020 ,

r e g u l a m e n t o u  a s  a t i v i d a d e s  d o  ECPP,  que em l inhas  gera is ,  é  r e sp o n sável  por

a c o m p a n h a r  o s  p r o j e t o s  i n s t i tuc ionais ,  of erecer  suporte  m e todo lóg i c o  e

o r i e n t a r  o s  g e s t o r e s  q u a n t o  à  metodologia  de gerenc iam e n to  de p r o j e to s

i n s t i t u c io n a i s  d o  C N J .

U m a  d a s  p r i me i r a s  i n i c i a t i v a s  d o ECPP,  f o i  um levantamento  par a  i denti f i c ar  o s

p r o j e to s  i n s t i t u c i o n a i s  e m  e x ecução,  rea l iza do por  meio  de  ques tioná r io

e l e t rôn i c o  c o n t e n d o  p e r g u n t a s  com v is ta s  a  ident if icação  de i nfor maçõe s

r e l e v a n t e s  a c e r c a  d o s  p r o j e t o s,  ta is  como:  nome do pro j eto;  r e spon sáve l ;

o b j e t i v o s ;  te mát i c a ;  o rça m e n to;  perc entua l  de exec ução ;  a l i n h am en to

e s t r a tég ic o ,  a lém  d e  o u t r a s  i n f o rmações indispensáv eis  à  boa ges tão de s te s .

A  p a r t i r  d a s  r e s p o s t a s  e n c a m i nha da s ,  o  corpo téc nic o do E C PP anal i s o u  e

s e l e c i o n o u ,  d e nt r e  a s  i n f o r m ações  pres tadas  pelas  unidades,  qu ais  i n ic i at i vas

s e r i a m  d e  f ato  p r o j e t o s  i n s t i t uc ionais ,  cons idera ndo o  d ispos to  n a Ins tr ução

N o r m a t i v a  nº  79 /2020 ,  q u e  regulamenta o  gerencia mento de  pr o jeto s

i n s t i t u c io n a i s ,  e  o  i m p a c t o  d a s  ações  do a lc a nce dos  objet ivo s es tratég ic o s  do

C N J  –  e  a q u e l a s ,  não  m e n o s  i mporta ntes ,  q ue ser ia m in i c i at i vas o u açõe s

i n t e r n a s  d a s  próp r i a s  u n i d a d e s .  

N e s s e  s e n t i d o ,  o  p r e s e n t e  r e l a tó r io  a presenta  a  a ná l ise  real i zada,  os  p ro j e to s

c o n s id e r a d o s  c o m o  e s t r a tégi cos ,  os  objet iv os es tratég i cos  c o m m aio r

q u a n t id a d e  d e  pr o j e t o s ,  o  a l i n h a mento à  estra tégia  nac ional  do  Pode r  J udi c iá r i o ,

b e m  c o m o  a s  Po l ít i c a s  J u d i c iá r i a s  e  outra s inf ormações  re levan te s par a  ge stão .
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O DGE,  antes da real ização do presente re lató r io ,  já  real izava um

acompanhamento do in ício  dos projetos inst itucionais  por  meio  do registro  dos

Termos de Abertura  de Projetos-  TAP.  No entanto,  não recebia  informações a

respeito  da execução destes,  o  que motivou a  real ização desta pesquisa.

Após o  encerramento do per íodo de respostas ao questioná r io ,  a  equipe do

ECPP consol idou e  s istematizou uma base de dados,  na  qual ,  foram registradas

40  respostas,  enviadas por  16  un idades do CNJ,  entretanto,  somente 33

destas foram consideradas como projetos inst itucionais  e  serão objeto de

aná l ise  deste re lató r io .  

Ao proceder  a  s istematização,  fo i  ver if icado que,  d iante das informações

prestadas pelos responsáveis ,  7  in ic iat ivas não poder iam,  neste momento,  ser

consideradas como projetos.  Como por  exemplo,  uma in ic iat iva  int itu lada

“Compi lado de Jur isprudência  Administrat iva  sobre Mediação e  Conci l iação”

que,  de acordo com suas descr ições,  busca atender  às necessidades internas

de uma unidade,  podendo assim,  ser  caracter izada como uma boa prát ica  e  uma

excelente in ic iat iva,  mas que não se enquadra como um projeto para  efeitos de

uma consol idação de um portfó l io  inst itucional .

Destaca-se a  part ic ipação expressiva dos Gabinetes dos Conselheiros do CNJ ,

que são responsáveis  por  15  pro jetos inst itucionais ,  que tratam de temas

relacionados às at iv idades f inal ísticas da just iça,  como a  judic ia l ização da

saúde e  a  gestão de precató r ios.

Para  melhor  v isual ização,  o  ECPP elaborou um painel  d inâmico com as

pr incipais  informações dos projetos,  que pode ser  v isual izado neste l ink  (1 ) .

(1 )  D i s p o n ív e l  e m :

h t t p s : / / a p p . p o w e r b i . c o m / v i e w ?

r = e y J r I j o i N T l k M D E2Y T c t M m I x Z S00O W U5L T g3Z D Y t Y2E w N m J j N W J lY2Q2 I i w id C I6 I m Fk OT E5M G U2LW M0N W Q t N D Yw M C1 i Y

z V j L W V j Y T U1N G N j Z jQ5N y I s I m M i O j J9& p a g e N a m e = R e p o r t S e c t i o n >.

A c e s s o  e m  01  d e z .  2002 .
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Figura  1 .  Painel  de Projetos Inst itucionais

Fonte:  ECPP.
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O s  p r o j e t o s  d e f i n i d o s  c o m o  in s t it uci onais  são a queles  qu e  b u scam  res o lv e r

p r o b l e m a s  r e l ac i o n a d o s  à  e s t ra tégi a  orga nizac ional ,  ou  s eja ,  a  p art i r  da  d i r e tr iz

n a c i o n a l ,  d e s c r i t a  n a  f o r m a  de  M a crodes a f ios,  c a da ó rgão do  judi c iá r io  p as s a a

e l a b o r a r  o s  s e u s  p l a n e j a m e ntos e s tratégic os,  q ue de f in em as  d i ret r ize s

e s p e c íf ic a s ,  f o c a d a s  n a  r e a l id a de de c a da ins t itu ição,  de m an e ir a  qu e  es ta

c o n t r i b u a  p a r a  a  m e l h o r i a  d o  P o d e r  Judic iá r io .

Alinhamento ao Planejamento
Estratégico do CNJ
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O  P l a n e j a m e n t o  E s t r a tég i c o  do  C N J contempla  12  objet i vo s e str atég i c o s .

C o n f o r m e  o  g ráf i c o  1 ,  p e r c e b e-s e q ue,  no momento da pe s qu isa,  8  ob j e t ivo s

e s t r a tégi c o s  f o r a m  a b a r c a d o s  p elos  projetos  do portfó l io .  N e ste cas o ,  to dos  o s

p r o j e t o s  b u s c a r a m  a t i n g i r  o b j e t iv os es tratégic os do CNJ,  ten do 4  ob j et iv o s não

s i d o  a l v o  d o s  pr o j e t o s  n a q u e l e  m omento.

Gráf ico 1 .  A l inhamento ao Planejamento Estratégico do CNJ

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .
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N o  q u e  t a n g e  à  e x e c ução  d e  p r o j etos,  percebe-s e q ue o  f oco de 11  inc i at ivas  e s tá

v o l t a d o  p a r a  o  o b j e t i v o  e s t r a tég ico aperfeiçoamento da  ges tão das  pol ít i c as

j u d i c iá r i a s  e  d e m a i s  i n s t r u m e n t os  de gov erna nça  do CNJ e  do Pode r  Judi c iá r i o .

N e s t e  q u e s i to ,  i m p o r t a n t e  des ta c ar  a  re levânc ia  de s e r e al i zar  a  g estão  do

p o r t fó l i o  d e  pr o j e t o s  i n s t i t u c i o n a i s ,  sem a  q ual ,  d if ic i lmente a  or ganização se dar i a

c o n t a  d a  d i s t r i b u ição  d o  e s f o rço ,  em termos  de projetos ,  i m pl e m en tado  p ar a

a t e n d e r  d e te r m i n a d o s  p r o b l ema s  em detr imento de o utr os,  não m e n o s

i m p o r ta n t e s .

V e r i f i c a - s e  q u e ,  d e n t r e  o s  pr o jetos  inf ormados ,  não há  pr o jeto s  qu e b u s c am

r e s o l v e r  o s  p r o b l e m a s  r e l a c i o na dos  a  est imula r  a  c omunic ação  i n te rna e  ampl i ação

d a  d iv u l g ação  e x t e r n a  d a s  ações  inst ituc ionais ;  gara nt i r  inf raes trutu ra  adequada

a o  f u n c i o n a m e n t o  d o  C N J ,  a o s  a pr imora mentos  da  exec ução orçame ntá r i a  e

f i n a n c e i r a  d o s  ó r gão s  d o  P o de r  j udic iá r io  e ;  ações  q ue pr omovam  a s aúde e  a

q u a l i d a d e  d e  v i d a  n o  t r a b a l h o .

N u m a  a ná l i s e  h o l ís t i c a  a c e rc a  des ta  c a rência  de proj e to s i n st ituc ionai s

r e l a c io n a d o s  a o s  o b j e t i v o s  m e nc i ona dos ,  deve-s e ponderar  que é  de  conh eci men to

a m p l o  a  e x is tên c i a  d e  d i v e r s a s  i n i c ia t iva s  rea l izada s pelas  uni dades  mai s  afetas  a

e s t e s  t e m a s ,  a  e x e m p l o  d a s  inúmeras  ações de d iv ulgação  p rom o vidas  p e l a

S e c r e ta r i a  d e  C o m u n i c ação ,  d a  r ecorrente atenção por  pa rte da Se cr e tar i a  de

G e s tão  d e  Pe s s o a s  q u a n t o  à  q u a l idade de v ida  no tra balho ,  entr e  o u tras  tan tas

a t i v i d a d e s  q u e ,  a p e s a r  d e  não  s er em c arac ter iza da s como proj e tos i n s t ituc i o n ai s ,

são  a t i v i d a d e s  o p e r a c i o n a i s   e f i c a z es em a ten de r  a  es ta s  f inal idade s.

C a b e  d e s t a c a r  q u e  o  a l c a n c e  d a  e s tratégia  não se f a z  exc lus ivam e n te  p o r  m e i o  d e

p r o j e t o s  i n s t i tu c i o n a i s  e  q u e  exis tem inúmeros outros  pr o jetos  inte r n o s

p r o m o v i d o s  p e l a s  u n i d a d e s ,  q ue  não c ontempla m o portfó l io  in st i tu cional  do  C N J ,

s e j a  p e l o  p o r te  d o  p r o j e t o  o u  pel o  a lca nc e inst ituciona l .
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N o  âm b i t o  do  j u d i c iá r i o ,  o s  gr a ndes problemas  são enfrentado s p o r  m e i o  da

e x e c ução  d a  E s t r a tég i a  N a c i ona l ,  q ue é  constru ída  a  c a da 6  ano s ,  de  m an e i r a

c o l a b o r a t iv a ,  s e n d o  i n s t i t u íd a ,  f ormalmente,  por  res olução,  após apr o vação

p l e ná r i a  d o  C N J .  

A t u a l m e n t e ,  a  E s t r a tég i a  N a c io n a l  do Poder  Judic iá r io ,  inst i tu ída p e la  Res o l ução

C N J  nº  198 /2014 ,  e n c o n t r a - s e  n o  ú l t imo a no des te c ic lo ,  já  te n do  s ido  publ i c ada a

n o v a  e s tr a tég ia ,  p o r  m e i o  d a  R es olução CNJ nº  325 /2020 ,  q ue  será  v i g e n te  p ar a  o

p e r ío d o  2021  a  2026 .

Q u a n t o  a o  a l i n h a m e n t o  à  E s t ra tégia  Nac ional ,  no  gráf ico 2  ve r i f i ca- se qu e 25

p r o j e t o s  bu s c a m  a u x i l i a r  o  j u d i c iá r io  no a lca nce de 7  do s 12  mac rode s af io s

v i g e n te s ,  s e n d o  q u e ,  d o  p o r t fó l io ,  8  in ic iat iv as  não fora m asso c iadas a  n e n hu m

d e s t e s .

6PROJETOS INSTITUCIONAIS DO CNJ
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Gráf ico 2 .  A l inhamento à  Estratégia  Nacional  

 Macrodesaf ios do Poder  Judic iár io

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .
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N o  e n ta n t o ,  c o n s t a t a -s e  q ue ,  a pes ar  de não terem s ido  i n dic ados o s

a l i n h a m e n to s  e s t r a tég i c o s ,  n o  c a s o dos 8  pro jetos anter ior m e n te  m en ci o n ados ,

a l g u n s  d e s s e s  são  t o t a l m e n t e  a l inhados à  Es tratégia  Nacional ,  a  e xe mp l o  do

“ B a n c o  N a c i o n a l  d e  M e d i d a s  P r o t et iv a s  de Urgências ”  q ue,  cer tam en te,  c o n tr i b u i

p a r a  o  “ A p r im o r a m e n t o  d a  G e s tão  da  just iça  cr imina l” .

O  E C P P ,  a  p a r t i r  d a  i n c o r p o r ação  dos  projetos  ao portfó l io  i n st i tu c ional  do  CN J ,

o f e r e c e rá  s u p o r t e  m e t o d o lóg i c o e  operac ional  aos  gestores e  res p on sávei s ,  no

i n t u i t o  d e  au xi l ia r  a s  u n i d a d e s  na  melhor  exec ução dos  projet os.

Q u a n t o  a o  a l in h a m e n t o  às  p o l ít i c as  judic iá r ias ,  obs erv ou-se qu e  o  tratam e n to

a d e q u a d o  d e  c o n f l i t o s  d e  i n ter es s es,  ta mbém identif ic a do c o mo o  tem a da

“ c o n c i l i ação ”,  p o s s u i  8  p r o j e t o s  predomina ntes no portfó l io  i ns t ituc i o n al .  A l g u n s

p r o j e t o s  (7 ) ,  não  f o r a m  r e l a c i o n a dos a  nenhuma pol ít ic a  espec íf i ca.

C a b e  r e s s a l ta r  q u e  3  p r o j e t o s  f o ram relacionados  à  L e i  11 .364 ,  de  26  de  o u tu b r o

d e  2006 ,  q u e  tr a t a  d a s  c o m p e tên c ias  do Departa mento de Pes qui sas  J u dic iá r i as ,

d e f i n i n d o  e s s e  c o m o  o  ó r gão  d o Poder  Judic iá r io  real izado r  de p e squ is as  e

d i a g nós t i c o s  e  f o r n e c e d o r  d e  s u bs ídios  pa ra  a  f ormulação de  p o l ít ic as j u dic iá r i as .

P o r  f i m ,  2  pr o je t o s  s e  r e l a c i o n a m  à  pol ít ic a  que tra ta  de igua ldade r aci a l  no pode r

j u d i c iá r i o  e  o u t r o s  13 ,  d e  f o r m a  d i spers a,  a  outras  pol ít ic a s ju dic iá r i as.
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Alinhamento à Estratégia Nacional e
às Políticas Judiciárias

Gráf ico 3 .  Pol ít icas Judic iár ias

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .



P a r a  a s  q u e s tõe s  r e l a c i o n a d a s à  i dent if ic ação dos  t ipos  e  a  te mát i c a  de  pr o j e to s ,

f o r a m  p ré - e s ta b e l e c i d a s  o pçõe s  de repos ta ,  como uma f o rm a de  s i n te t i zar  o

r e s u l t a d o .  E n t r e t a n t o ,  p r e v e n d o  q ue a lgum t ipo,  temát ic a  o u  fer ram e nta poder ia

f a l t a r ,  u m  c a m p o  a b e r t o  p a r a  q u e  o  ges tor  registra ss e c o rr e tamente  o  i te m  fo i

d i s p o n i b i l i z a d o ,  c a s o  s e u  p r o j e t o  não se enquadra sse em nen h u m a das o pçõe s.

Tipos de Projetos, Temas e
Ferramentas
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Q u a n to  a o s  t i p o s  d e  p r o j e t o s ,  c o m o pode s er  percebido no g ráf i c o  4 ,  cer ca de  u m

t e rço  d e s s e s  são  r e l a c i o n a d o s  a o  “Des envolv imento de sol ução  de  T I  vol tad a ao

P o d e r  J u d i c iá r i o  ( s i s t e m a s ;  a p l ic ações ;  a utomação;)” ,  c o n te n do 10  pr o j e to s ,

s e g u i d o s  p o r  “ c a p a c i t ação ”  e  “ pe s q u isa s ” ,  com 7  e  4  pro jetos,  res pec ti vame n te .

Gráf ico 4 .  T ipos dos projetos

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .
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D e s t a c a -s e  t a m bém ,  j u n t a m e nte c om as  in ic iat iv a s  vo l tadas  à  g estão

e s t r a tég i c a ,  3  p r o j e t o s  f o c a d o s  na “Pr imeira  Infânc ia” ,  que tam bém  p o de m  s e r

c o n s i d e r a d o s  c o m o  s u b p r o j e t o s  do progra ma  da “Pr imeira  Infânc ia” ,  cujo  te m a é

d e  g r a n d e  r e l e vân c i a  n a c i o n a l ,  t e ndo s ido objeto de f ina nciamento por  p ar te do

M i n i s té r i o  d a  J u s t iça ,  c o n s t i tu indo-se em um dos mai o res  pr o g ram as  já

r e a l i z a d o s  s o br e  a  t e mát i c a  n o  pa ís.

Gráf ico 5 .  Temát ica  dos projetos

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .
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Q u a n t o  à  te mát i c a ,  c o n f o r m e  o  gráf ic o 5 ,  os  projetos  a lc a nçam dive rso s  te mas ,

s e n d o  q u e  “c o n c i l i ação ”  s e  d e s ta c a  pela  c oncentração de 9  pr o jeto s  vo ltado s  para

e s t a  p o l ít i c a  ju di c iá r i a  já  c o n s a g ra da.
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C o m o  o  C N J  não  d e f i n i u  a  s u a  ferramenta  de gerencia men to de  p roj e tos,  é

i m p o r t a n te  o  c o n h e c i m e n t o  d a s  f erramenta s  ut i l iza da s pe los  ges to res .  N es te

q u e s i t o ,  p e r c e be -s e  q u e  a l g u ns  ge s tores preferem rea l iza r  o  ac o m panh amento  p o r

p r o g r a m a s  d i f e r e n t e s ,  o  q u e  p o d e esta r  re la ciona do à  c omplexi dade  do s p roj e to s  o u

a o  c o n h e c i m e n t o  téc n i c o  q u a n t o  a o us o da s ferra mentas .

D e  a c o r d o  c o m  o  g ráf i c o  6 ,  é  p os s ível  ver if icar  q ue em 43% do s pr o jeto s  o s

g e s t o r e s  não  u t i l i z a m  n e n h u m a  f erramenta espec íf ic a  de g estão  de  pr o jetos ,

r e a l i z a n d o  o s  a c o m p a n h a m e nto s  por  meio  de outros me i os,  c o mo o  Si ste ma

E l e t rôn i c o  d e  I n f o r m açõe s  ( S E I )  e  o utros  s istema s espec íf icos  de  ac o mpanh am e nto

p r o c e s s u a l .

P e r c e b e - s e  q u e  o  u s o  d o  E x c el  também é  ba s ta nte d if undido  entr e  os  ge s to r es ,

c o m  8  p r o j e t o s  s e n d o  g e r e n c i ad o s  por  e le ,  s eguido pelo  Planne r  e  p e lo  T re l lo ,  c o m  6

e  4  p r o je t o s  r e s p e c t i v a m e n t e ,  e  a pena s  1  in ic ia t iva  é  aco m pan h ada c o m  a

u t i l i z ação  d o  M S P r o j e c t .

Gráf ico 6 .  Ferramentas

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .
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Q u a n to  a o  u s o  d e  f e r r a m e n t a s p a ra  gestão de projetos ,  é  im por tan te  des tac ar  q u e

o  P l a n n e r  e  o  T r e l l o  são  c o mu m e nte  ut i l iz adas  pa ra  gerenciame n to  de  at i v i da de s  e

d e  p e q u e n o s  p r o j e t o s ,  e n t ret a nto ,  não pos sibi l i ta m ao g e sto r  c e n t ra l  o

m o n i t o r a m e n t o  d o  p e r c e n t u a l  de execução des tes.

E s t a s  f e r r a m e n t a s ,  d e v i d o  às s uas part icula r ida des,  perm item  qu e o s us uá r i o s

a l t e r e m  a s  a t i v i d a d e s  d e  ma neira  muito s imples  e ,  c o n s equ en temente ,  s e m

c o n t r o le s  e f e t iv o s ,  a lém  d e  não h av e r  p adroniz ação em s ua  m on tage m ,  ofe r e ce n d o

a  a l g u n s ,  a  c o n s t r ução  d e  m a rc os do projeto e  a  outros  a  incl u são de d i v e rs as

o u t r a s  a t i v i d a d e s ,  c o m o  p o r  e xemplo a  e laboração de uma  ata de reun ião .  E s s a s

i n f o r m açõe s  são  út e i s  p a r a  o  gerenciamento das  a t iv idades  da e qu i pe,  m as

d i f i c u l ta m  o  m o n i t o r a m e n t o  e s t ratégic o dos  projetos ,  devi do à  d i ver s id ad e  de

e n t e n d i m e n t o s  e  a o s  f o r m a t o s  ut i l iz ados pelos gestores .

S e n d o  a s s i m ,  e s t i m u l a - s e  o  us o do Pla nner ,  q ue é  a  fer ram e nta ins t it u ci o n al

d e f i n i d a  p e l o  p o o l  d e  so luçõe s  do C NJ,  pa ra:  o  gerenc i ame n to  i nter n o  da s

a t i v i d a d e s  d o  s e t o r ,  p e q u e n o s  projetos  e  peq uena s eta pa s in ter nas  ao p r o j e to s

i n s t i t u c i o n a i s ,  o u  a té  s u b  p r o j e t os  com c a rac ter ís tic a s  s impl e s.  N o  entanto,  p ara  o

a c o m p a n h a m e n t o  d e  p r o j e t o s  i n s t itucionais  é  preciso a  ut i l i zação  de  fer ra m e n ta

m a i s  a pr o p r i a d a  p a r a  t a l  f i n a l ida de,  que permita  o  a companhame nto  e f i ca z  d o s

p r o j e t o s  e  d o  p o r t fó l i o ,  c o m  a  u t i l i zação da s  metodologia s i n st i tuc ionai s  do  C N J

p a r a  ge s tão  d e  p r o j e t o s .
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E m  t e r m o s  d e  e x e c ução  d o s  p roj etos ,  destaca-se q ue a lguns  de s tes  já  h avi am

s i d o  c o n c l u íd o s  (2 ) ,  e n q u a n t o  t odos os outros encontrav a m- se e m  andam e n to

a té  o  mês  d e  n o v e m b r o ,  p e r ío do  em q ue f oi  encerrado o  ques ti o ná r i o .

D o s  p r o j e t o s  i n f o r m a d o s ,  a p e na s  4  não a presentam medição  ace r ca de s u a

e x e c ução ,  s e n d o  q u e ,  o  f a t o r  em c omum entre e les  é  a  não  ut i l ização de

f e r r a m e n t a s  e s p e c íf i c a s  p a r a  g e s tão de projetos,  demons trando  qu e o  m e lh or

c a m i n h o  p a r a  o s  g e s t o r e s  e  pa ra  a  ins t itu ição é  a  efet iv a  ut i l ização des te s

i n s t r u m e n t o s .  

N e s t e  c o n t e x to ,  e s s a  i n f o r m ação s erv e de a lerta  a  todos,  p r i n c ip al mente  ao

E C P P ,  q u a n t o  à  p o s s ív e l  n e c e s s id ade de or ientação e  c a pa cit ação dos ges to r e s .

Gráf ico 7 .  Execução percentual  dos projetos até  novembro de 2020

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .

N o  s e r v iço  púb l i c o  é  b a s t a n t e  c omum q ue os  projetos  seja m  ap res e n tado s  sem

a  p r e v i são  d e  o rça m e n t o s  d a s  d espes a s.  Muita s vez es  iss o  dec o rr e  do  fato  de

q u e  a  m a i o r i a  d o s  g e s t o r e s  não mens ura m a  hora  técnica d i s pens ada p el as

e q u i p e s  a o s  p r o j e t o s .  T a l  s i t u ação,  gera lmente,  não oc orre  na in i c iat i va  p r i vada

o n d e  c a d a  r e c u r s o  t e m  s e u  v a l o r  mensura do e  a grega do ao c u sto do pr o jeto.

N a  t a b e l a  a b a i xo  p o d e  s e r  v e r i f i ca do q ue do total  de projeto s i n fo rmado s nes te

l e v a n t a m e n t o ,  10  d e s s e s  t iv era m em seu desenvolv im e nto  pr evisão  de

d e s p e s a s  o rça m e n tá r i a s ,  s e n do  q ue,  o  res ta nte (23 )  não continha p re vi são  de

d e s p e s a s  o rça m e n tá r i a s .  
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Tabela  1 .  Orçamento previsto.

Fonte:  ECPP.  E laboração própr ia .

C a b e  d e s t a c a r  q u e  o  m o n t a n t e orçamentá r io  dos  projetos to tal i za  cer c a de

13 ,7  m i l hõe s  d e  r e a i s ,  d o s  q ua is  86% dos recursos  são de stinado s  a  3

p r o j e to s ,  i n c l u i n d o  o  p r o j e t o  r e la ciona do à  Pr imeira  Infância  qu e conc e n tr a,

a lém  d e  g r a n d e  q u a n t i a  d e  r e c ursos ,  grandes esf orços pa ra  a  sua e xec ução .

PROJETOS INSTITUCIONAIS DO CNJ

Q u a n t o  à  e xe c ução  o rça m e n tá r ia ,  s egundo informações  p re s tadas  pel as

u n i d a d e s  re s po n sáv e i s  p e l o s  projetos,  f oram executados ,  até  o  mom e n to ,

c e r c a  d e  4 ,7  m i l hõe s  d e  r e a i s  q ue representam,  a proxima dame nte ,  34% de

e x e c ução  e m  r e l ação  a o  v a l o r  total  previsto.  Es se resultado ,  p o ss ivel m e n te ,

i n d i c a  e s t a r  i m p u l s i o n a d o  p e l o  projeto da Pr imeira  Infânc ia ,  q ue  exec u to u ,  até

o  m o m e n t o  d o  e n c e r r a m e n t o  do q uestioná r io ,  cerc a de 53% do  orçam e n to

p r e v is to  p a r a  s u a  c o n c l u são .
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C o n t u d o ,  a  a ná l i s e  a c e r c a  da execução,  tanto orçamentá r i a  qu an to  de

c r o n o g r a m a ,  é  a i n d a  p r e l i m i n ar ,  a pontando para  a  neces si dade de s e r e m

c o l e t a d a s  i n f o r m açõe s  m a i s  e spec íf ic a s junto a  c a da unida de,  p ara  qu e  s e j a

p o s s ív e l  c o m p r e e n d e r  o  c e ná r i o  c ompleto,  uma  vez  que c ada pr o jeto  te m  um

c r o n o g r a m a  d e  d e s e m b o l s o  único,  pos s ib i l i tando a ss im,  não  h aver  u m a

s i n c r o n i a  e v o l u t i v a  e n t r e  o  o rça mento gas to e  o  perc entual  de  e xecução  do s

p r o j e to s .

N o  e n t a n t o ,  a l g u m a s  i n i c i a t i vas  a presentara m s ituações que me r e c e m

a t e nção ,  u m a  v e z  q u e  c o n s tara m,  nas  inf ormações  prestadas ,  exec ução

o rça m e n tá r i a  s e m ,  n o  e n t a n t o ,  a presentarem o perc entua l  de evol ução do

e s c o p o  d o  p r o j e t o .

PROJETOS INSTITUCIONAIS DO CNJ

Execução e Orçamento
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O  p r e s e n t e  r e l a tó r i o  a p r e s e n t a  a s pr inc ipa is  informações sob re o s p ro j e to s  em

e x e c ução ,  c o le ta d a s  j u n t o  às  u n i da des,  que f ora m compi lada s num  por tfó l i o  não

e x a u s t i v o ,  c o n te n d o  33  p r o j e t o s  inst ituc ionais .  Res s a lta-se,  contudo ,  qu e  p o de

h a v e r  p r o j e t o s  q u e  não  f o r a m informa dos no lev a ntamento,  o s qu ais ,

i n f e l i z m e n t e ,  não  p u d e r a m  s e r  a nal is a dos pelo  ECPP.  

D e s t a c a - s e  q u e  o  r e g i s t r o  de Termo de Abertura  de Proj e to s,  re al i zado

p r e v ia m e n t e  a  e s t e  l e v a n t a m e n t o,  c onstava  qua ntida de s uper ior  de  p r oje to s ao

i n f o r m a d o .

N a d a  o b s t a n t e ,  p o r  m e i o  d e s t e  t r aba lho,  fo i  pos s ível  conhece r  a  qu ai s  o b jet i vo s

e s t r a tég ic o s  d o  C N J  o s  p r o j e t os  es tão ma is  a l inhados ,  a s sim com o  o a l can c e ,  por

m e i o  d e s t e s ,  d a  e s t r a tég i a  n a c i o na l  e  da s pol ít ic as  judic iá r ias.

D e s s e  c e ná r i o ,  pôd e - s e  a t e nta r  para  o  f a to de que m u i tos  p ro j e tos  s e

c o n c e n t r a m  e m  a l g u n s  o b j e t i v o s,  pr inc ipa lmente:  “a perf eiçoar  a  ges tão da s

p o l ít i c a s  j u d i c iá r i a s  e  d e m a i s  i n strumentos  de gov erna nça  do CN J e  do  Po der

J u d i c iá r i o ”  e  “e s t i m u l a r  a  i n t e g r ação,  a  interoperabi l idade e  o  dese nvo l v im e n to

c o l a b o r a t i v o  d o s  s i s t e m a s  d e  in formação”,  em detr imento de outr o s de s i m i l ar

i m p o r tân c i a .  T a m bém  f o i  v er i f i cado q ue grande v olume  de p roj e tos  e s tá

r e l a c i o n a d o  a s  m e s m a s  p o l ít i c as  judic iá r ias ,  pr incipa lmente,  à  “A doção  de

s o l uçõe s  a l t e r n a t i v a s  d e  c o n f l i t o” .

A  c o n c e n t r ação  d e  e s f o rço s  d a i n st itu ição em torno de dete rmi n ado tem a,  p o r  s i

só ,  não  s e  c o n f i g u r a  d e  i m e d i a to em um problema .  No entanto,  a  aná l i s e  do

p o r t fó l i o  a j u d a  a  a c l a r a r  e s t e  p a norama  pa ra  a lta  adminis tração ,  p ara  que s e j a

p o s s ív e l  a n a l is a r  a  c o n v e n iên ci a  desta c onv ergênc ia  de es fo rços ,  ou a  eve n tual

n e c e s s id a d e  d e  e x p a n d i - l o s  e m o utras  d i reções .

E m  c o m p l e m en t o ,  t a m bém  f o r am  apres enta da s inf ormações ac e rc a dos  t i p o s  de

p r o j e to ,  s e u s  t e m a s  e  s u a s  f or ma s  de ges tão,  d ia nte da ut i l ização,  o u  não ,  de

f e r r a m e n t a s  d e  a u x í l i o  à  g e s tão de projetos ,  as sim c om o  o p e rc e n tu al  de

e x e c ução ,  d e s t a c a n d o - s e  q u e  o  a companhamento da execução  é  apr im o r ado

q u a n d o  s e  ut i l i z a  i n s t r u m e n t o s  es pec íf icos  para  ta l  f in al i dade.  N o  mes m o

s e n t i d o ,  f o i  o b s e r v a d o  q u e ,  d a s  i n ic ia t iv a s  que deixa ram de  i nfor mar  a  me dição

d a  e x e c ução  do  e s c o p o  d o  p r o j e t o,  nenhuma  f a z ia  us o de f err amentas  de  aux í l i o  à

g e s tão  d e  p r o je t o s .
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A s s i m ,  a  p a r t i r  d e s t e  l e v a n t a m e nto,  e  cons iderando a  impla ntação  do  EC PP e  a

s u a  c r e s c e n te  a t u ação  j u n t o  às  dema is  unidades ,  de f orma  c olab o rat i va,  o  C N J

b u s c a  te r  o  c o n h e c i m e n t o  d e ta l ha do da  execução de sua  estr atég i a ,  de  fo r m a

cé l e r e  e  d i nâm i c a ,  o f e r e c e n d o ,  t anto à  a lta  administração,  co mo ao s  ges to re s ,  a

p o s s i b i l i d a d e  de  a t u ação  ráp i d a  em bus ca de a lc a nça r  os objet i vos traçados n o

p l a n e j a m e n t o  d o  ó r gão .

N e s t e  i n t u i to ,  f o i  p o s s ív e l  cons ta ta r  a  a usênc ia  de proje to s de a l g u mas

u n i d a d e s ,  f a t o  q u e  i m p o s s i b i l i tou uma  aná l is e  completa  do p o rtfó l io  e ,  tam bém ,

a  d i s p o n i b i l i z ação  d e  i n f o r m açõe s cons ol idadas  no mesmo loc al  p ar a  to m ada de

d e c i são  d a  a d m i n i s t r ação  d o  C o n selho.

PROJETOS INSTITUCIONAIS DO CNJ

C o m  a  e la b o r ação  d e s t e  r e l a tó r io  o  ECPP,  buscou cumprir  c om sua função  d e

m o n i t o r a r  e  d a r  t r a n s p a rên c i a  a cerc a dos projetos inst ituc ion ais ,  ao  te mp o  em

q u e  p r o c u r o u ,  m e s m o  q u e  p rel imina rmente,  ident if ic a r  o s  p rob lem as  e ,

c o n s e q u e n t e m e n t e ,  a s  o p o r t u ni da des de melhor ia ,  ta nto do méto do de  g estão

d o s  p r o j e t o s  q u a n t o  d o s  e f e t i v o s resultados  des ses ,  coloc ando -s e  à  d i sp o s ição

d e  t o d a s  a s  u n i d a d e s  d o  C N J para  c olaborar  no a lcanc e do s ob j e t ivo s  des ta

e g rég i a  i n s t i t u ição .
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O portfó l io  de projetos a  seguir  fo i  proposto com base na aná l ise  das respostas

do questionár io  de levantamento de projetos,  e  estão dispostos por  ordem de

envio  das respostas.

PROJETOS INSTITUCIONAIS DO CNJ
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